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A GUDIÑA 
> VERÍN
Itinerário por Verín - 41,1 km
227,8 km a Santiago

Na Gudiña, a Via da Prata tem, como já vimos, dois iti-
nerários: a Verea Sur que comunica com Laza-Vilar de 
Barrio-Ourense, ou este, denominado “Itinerário de Mon-
terrei”, que nos leva por Verín, Xinzo e Allariz até ir dar à 
cidade de Ourense.

Este itinerário dirige-se, em primeiro lugar, à freguesia de 
S. Mamede de Pentes. Continua rumo ao Mente e ao Na-
vallo, no município de Riós e chega à localidade das Ven-
das da Barreira. É um troço de contrastes na paisagem: pe-
quenos vales férteis regados pelo rio Mente combinados 
com espaços desolados e de grandes vistas panorâmicas. 
Caminhamos sempre perto da estrada nacional N-525 e 
da autoestrada A-52 (Autovía das Rias Baixas). 

Uma encantadora carvalheira recebe-nos à saída das Ven-
das da Barreira. Vamo-nos afastando das estradas principais 
e passamos por pequenas aldeias como Trasestrada ou Tras-
verea. Entre elas encontra-se a localidade de Sarreaus, onde 
o Caminho recebe o curioso nome de “Camiño da Misa”. 

Prados bordejados por soutos e carvalheiras levam-nos 
até Mirós. Subimos rumo a Fumaces, aldeia antiga ao 
abrigo da serra, e aproximamo-nos já de Verín. Assoma a 
cada passo na paisagem a silhueta do magno castelo de 
Monterrei.  

O QUE VER

A igreja de S. Lourenzo de Pentes (séc. XVIII-XIX). A capela 
de S. Mauro nas Vendas da Barreira. Em Verín: a Casa do 
Asistente — atual albergue de peregrinos — é o principal 
edifício barroco da vila; a igreja de Santa María, a Maior, 
encabeçada por uma imagem do Cristo das Batallas; a 
igreja-convento da Mercé (séc. XVIII), com um magnífico 
retábulo-mor e majestoso campanário de estilo barroco. O 
seu carnaval ou entrudo foi declarado Festa de Interesse 
Turístico Nacional. O castelo de Monterrei, nas imediações 
do Parador de Turismo: a torre de menagem (séc. XIV)  
preside a paisagem da zona.
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A Vía da Prata entra na província de Ourense pelo porto 
denominado Portela da Canda (1262 m), município da 
Mezquita. Este concelho é um histórico nexo de união 
entre as gentes de Castela, Galiza e Portugal. Terras de 
passagem de peregrinos mas também de segadores, 
arreeiros, comerciantes e viajantes chegados aqui pelos 
mais diversos motivos.

Continua até às localidades da Canda e da Vilavella, cuja 
igreja é dedicada a Santa María da Cabeza. Na descida 
passaremos por uma ponte sobre um ribeiro, a Veiga do 
Pontón, e por velhos caminhos empedrados, abrigados 
pelos centenários valados ou muros de pedra.
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> LAZA
Alternativa - 36 km
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Verín é a sede municipal de um belo vale na bacia alta do 
rio Tâmega. É a vila mais importante do sul da província 
de Ourense e possui uma notável riqueza monumental. 
Junto ao castelo de Monterrei, configura uma grande en-
cruzilhada de caminhos jacobeus, quer provenientes da 
Via da Prata, quer de Portugal, que entram na Galiza por 
Soutochao e Feces de Abaixo.

A dois quilómetros de Verín ergue-se o castelo de Monte-
rrei, um magnífico conjunto monumental com triplo recin-
to amuralhado. O Caminho passa pelas suas imediações. 
O castelo está assente sobre o antigo castro de Verín e de 
Baronceli, onde foram encontrados restos pré-romanos e 
onde parece ter existido um recinto castrejo.

A rota deixa depois para trás as localidades de Mixós, 
Estevesiños, Vences e Arcucelos, até chegar ao núcleo de 
Retorta, ainda no vale de Monterrei, e já no município de 
Laza, em cuja entrada nos esperam um cruzeiro e uma 
singular igreja dedicada a santa Mariña, um dos poucos 
exemplos de arquitetura gótica no meio rural.

Em breve chegamos a Laza. Aqui o itinerário torna-se ur-
bano e vai dar à Verea Sur, o velho e tradicional Caminho 
de Castela.	

O QUE VER

Em Verín: a Casa do Asistente — atual albergue de pere-
grinos — é o principal edifício barroco da vila; a igreja de 
Santa María a Maior, encabeçada por uma imagem do 
Cristo das Batallas; a igreja-convento da Mercé (séc. XVIII), 
com um magnífico retábulo-mor e majestoso campanário 
de estilo barroco. O seu carnaval ou entrudo foi decla-
rado Festa de Interesse Turístico Nacional. O castelo de  
Monterrei, nas imediações do Parador de Turismo: a 
torre de menagem (séc. XIV) preside a paisagem da zona.  
A igreja pré-românica de Mixós (séc. IX) conserva aras ro-
manas nas suas absides. 

LAZA  
> VILAR DE BARRIO	
Itinerário por Laza - 19 km 
162,2 km a Santiago

O peregrino deve subir o curso do rio Tâmega. A seta 
amarela indica a passagem por Soutelo Verde, Tamicelas 
e, após uma grande subida, alcançamos A Alberguería. 
Em Santa María da Alberguería existiu uma pousada para 
viajantes para além de um hospital de caridade para pere-
grinos. O trajeto deixa para trás as grandes vistas panorâ-
micas, é escasso em árvores mas povoado pelo desenho 
multicolor que proporcionam as urzes. Agora subimos 
com acentuada pendente. Alternamos prados e matagal, 
pairando no cume destas terras altas, junto ao alto de Para-
diña e ao monte Talariño.

Depressa chegamos ao município de Sarreaus e ao cruza-
mento das freguesias de Paradiña e Codosedo; nesta últi-
ma passamos pela localidade do Veredo, claro topónimo 
caminheiro.

Em Sarreaus nasce o célebre rio Lima, o rio Leteo ou “rio 
do esquecimento” para os gregos, que depois teria cruza-
do o general romano Décimo Júnio Bruto. 

Descemos até Vilar de Barrio, onde terminaremos a etapa. 
Esta vila é sede municipal. Na localidade de Santa María 
de Bóveda encontra-se o solar do Marquês de Bóveda de 
Limia, cavaleiro de Santiago, e também uma capela por 
ele fundada no templo paroquial. Estamos em terras da 
Limia, extensa região central da província de Ourense que 
compreende onze concelhos.

O QUE VER

A igreja paroquial da Alberguería (séc. XVII), que con-
serva esculturas de Santiago e de S. Miguel. A capela da 
Alberguería. O solar do Marquês de Bóveda de Limia. 
São de especial beleza os conjuntos de espigueiros (na 
Edreira, Penouzos, Vilar de Gomareite, etc.). A aldeia de 
Couso, em Sarreaus, um exemplo de reabilitação de um 
povoado rural. A igreja e a ponte romana de Arnuíde (a 
uns 5 km de Vilar de Barrio). A 12 km de Vilar de Barrio, 
o célebre santuário dos Milagres (monte Medo). Fontes, 
lavadouros, poços ou canais de pedra complementam 
uma arquitetura popular muito típica em toda esta zona. 
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VERÍN  
> XINZO DE LIMIA	
Itinerário por Verín - 36,2 km 
186,7 km a Santiago

Deixamos para trás Monterrei, na bifurcação do castelo se-
guimos o caminho da esquerda, entre vinhedos, pinheiros 
e giesta, e continuamos o itinerário até à localidade de Al-
barellos. Infesta está a uns 4 km, no município de Cualedro. 
Passamos pelo vale que banha o rio Albarellos, decorado na 
primavera por grandes extensões amarelas de tojos, giestas 
e mimosas. Seguimos até Rebordondo, com a sua arquitetu-

ra tradicional, de casas grandes e de cantaria, e Pena Verde, 
outra aldeia típica.

Agora a paisagem aparece desenhada em cinco outeiros có-
nicos que se erguem acima dos 800 m. O alto das Estibadas 
(849 m) aguarda-nos de seguida. Mais à frente, Vila de Rei 
e Trasmiras (sede de concelho). A arquitetura popular mais 
genuína continua a definir estes troços do Caminho. As al-
deias, de planície, resistiram abertas aos ventos e ao rigor do 
sol que se revela duro no verão. Às vezes parece mais uma 
paisagem castelhana do que terra galaica. Por outro lado, 
por estas paragens, a concentração de parcelas dificultou a 
recuperação do traçado original do Caminho de Santiago. 

Os lugares de Zos e Boado antecedem Xinzo de Limia, o final 
do nosso trajeto. Xinzo é o coração da grande região da Limia. 

O QUE VER

A igreja de Santiago, em Albarellos. A igreja de Pena 
Verde, de larga espadana baixa e de dois vãos. A igreja 
de Lobaces, de origem e estrutura românicas. A igreja 
de Santa María de Zos, do século XII. As enormes casas 
de pedra com varandas da aldeia de Boado. A igreja de 
Santa Mariña de Xinzo, de fachada românica; num dos 
seus capitéis há uma vieira. Santa Mariña foi mártir e é 
a santa padroeira do município. Xinzo teve a maior la-
goa de água doce de Espanha, a lagoa de Antela, seca 
nos anos 1960, e berço de inúmeras lendas. A zona de  
Monterrei acolhe uma das cinco denominações de ori-
gem de vinhos galegos. 

A GUDIÑA 
> LAZA
Itinerário por Laza - 34,5 km
196,7 km a Santiago

Deixamos para trás a localidade da Gudiña e apanhamos a 
Verea Vella ou Verea Sur, trilho que atravessa as impressio-
nantes paisagens da Serra Seca. No século XVI chamava-se 
a este itinerário Caminho Francês ou Caminho Real. Passa-
remos pela Venda do Espiño e pela Venda da Teresa. Perco-
rremos paisagens imponentes e a mais de mil metros de 

altura (o alto de Picaños está a 1104 m) e mais vendas nos 
surgem ao passar num território de aldeias semiabandona-
das: A Venda da Capela e A Venda do Bolaño, esta com uma 
bela vista do monte da Urdiñeira, antigo castro pré-romano.

À nossa direita encontra-se a barragem das Portas, que 
detém as águas do rio Camba, afluente do Bibei e que 
proporciona paisagens espetaculares. E, mais a norte, o 
parque natural do Invernadeiro, no município de Vilariño 
de Conso.

A Serra Seca termina em Santiago de Campobecerros, muni-
cípio de Castrelo do Val, a 15 km do início desta etapa. Esta 
freguesia pertenceu à comenda santiaguista de S. Marcos 
de León. Aqui, a rota, a Verea Vella, entra em Porto Camba 
e num vale de montanha da serra de S. Mamede que per-

tenceu ao senhorio monástico de Montederramo.Passando 
a localidade de Eiras entramos na vila de Laza. 

O QUE VER

As paisagens da Serra Seca. A igreja de Santiago de Carra-
cedo da Serra, com uma imagem de Santiago Peregrino. 
O monte da Urdiñeira, antigo assentamento pré-romano. 
O parque natural do Invernadeiro, de profundos vales e 
cumes arredondados. Longe da rota, a norte, encontra-se o 
mosteiro cisterciense de Montederramo onde apareceu 
pela primeira vez (ano de 1124) a denominação Rivoira  
Sacrata, “Ribeira Sacra”. Em Laza destaca-se, tal como em Ve-
rín ou Xinzo de Limia, o seu genuíno e ancestral entrudo ou 
carnaval — que todos os anos atrai milhares de visitantes — e 
a igreja de S. Xoán Bautista (1701).

VILAR DE BARRIO 
> OURENSE
Itinerário por Laza - 35,9 km
143,2 km a Santiago

O Caminho continua até Vilar de Gomareite. A partir daqui 
possui o nome de Verea de Santiago. É agradável, largo, 
combina pavimento de pedra com zonas às vezes inunda-

das no inverno e na primavera. Entramos no município de 
Xunqueira de Ambía. Passamos pela freguesia de Sobrade-
lo e cruzamos a via romana XVIII ou Via Nova, que ligava 
Bracara Augusta (Braga) a Asturica Augusta (Astorga), e na 
qual hoje surpreendem os miliários romanos conservados 
— colunas que sinalizavam a distância de mil passos.

A rota segue até Bobadela e Cima de Vila antes de entrar 
em Xunqueira de Ambía, importante centro espiritual em 
tempos medievais. Depois percorremos, entre outros, S. 
Xillao, Vilanova e Os Casares. A seguir, a localidade de 
Gaspar (Baños de Molgas) e Paderne de Allariz, até ao mu-
nicípio de Taboadela e de S. Cibrao das Viñas, cujo parque 
empresarial é pioneiro em tecnologia. 

Nas Pereiras o Caminho conflui com a estrada de Ourense. 
A cidade espera-nos com todos os seus atrativos: a catedral 
encabeça o seu conjunto histórico-artístico, a cidade é capi-
tal do termalismo, destaca-se ainda pelas suas paisagens 
naturais banhadas pelo Minho e pela rica gastronomia. 

O QUE VER

A igreja românica de Xunqueira de Ambía (o claustro é gó-
tico, do séc. XVI). Em Vilanova, as  casas brasonadas com 
cruzes de ordens militares e conchas de Santiago. Na cidade 
de Ourense: a catedral, românica tardia, com a sua capela 
do Santo Cristo, o retábulo-mor — obra de Cornelis de Ho-
landa — (séc. XVI) e o “Pórtico do Paraíso”, a entrada ociden-
tal. As fontes termais das Burgas. O Museu Arqueológico 
Provincial. A ponte romana. Os percursos pedestres flu-
viais em ambas as margens do rio Minho. A zona histórica, 
de vinhos e “tapas”. E a apelativa ponte do Milénio. 

XINZO DE LIMIA 
> ALLARIZ
Itinerário por Verín - 20,7 km
150,5 km a Santiago

Continuamos até Vilariño das Poldras, Couso de Limia e 
Sandiás, passando pela extensa zona de concentração 
de parcelas ou aquilo que foi a Lagoa de Antela. Terra de 
paços, de torres de antigos castelos que assomam no ho-
rizonte — continuamos numa grande planície, a única de 
certa extensão de toda a Galiza juntamente com a Terra 
Chá lucense — e de antigas calçadas: em Sandiás podem 
ter-se cruzado a Via Nova romana ou Via XVIII que comu-
nicava Chaves (Portugal) com Lugo através de Ourense.

Sandiás é sede de município. Provavelmente situou-se 
aqui a antiga mansão romana Geminis da Via Nova. As 
planícies que a rodeiam foram cenário de importantes 
lutas de nobres e irmandiños e também foi território em 
disputa com Portugal, que o invadiu em várias ocasiões. 

A rota segue até à localidade de Piñeira de Arcos, antes de 
atravessar o vale que comunica com Allariz. Neste muni-
cípio, o peregrino passa por Coedo, Outeiro de Torneiros, 
Paradiñas e Torneiros, antes de chegar à aldeia do San Sal-
vador dos Penedos, enquadrada num espaço de grande be-
leza natural. Seguimos depois até à vila de Allariz, uma das 
localidades mais belas e mais bem conservadas da Galiza.

O QUE VER

A igreja de S. Estevo (séc. XVI) em Sandiás, com fachada 
gótica tardia e retábulo de Francisco de Moure. A igreja do 
San Salvador dos Penedos, que conserva uma célebre 
imagem românica de Cristo crucificado. Allariz sobressai 
pela sua monumentalidade e também pela sua natureza 
junto ao rio Arnoia. Entre as suas igrejas românicas, a de 
Santiago ocupa o centro da vila: construída por Afonso VI, 
foi templo de reis. Fora de muros encontra-se o convento 
de Santa Clara, fundado por D. Violante, esposa de Afonso 
X. No seu museu destacam--se a Virgem Abrideira de Marfil 
e a “Cruz de Cristal” (séc. XIII). 

ALLARIZ 
> OURENSE
Itinerário por Verín - 22,4 km
129,8 km a Santiago

Depois de Allariz, o peregrino continua até à Frieira, atra-
vessa a freguesia de Santiago de Folgoso e passa por Roi-
riz de Abaixo, Roiriz de Arriba, Rubiás, Os Espiñeiros, Tur-
zas e A Vila. Pequenas aldeias com casas de extraordinária 
cantaria, apesar de muitas delas estarem abandonadas.

A cerca de 5 km de Allariz encontramos Santa Mariña de 
Augas Santas, interessante conjunto — religioso, etnográ-
fico e arqueológico — e popular santuário. Santa Mariña 
foi uma mártir da época romana com uma vida em que 
se mistura a lenda, a tradição e a hagiografia, e um culto 
antiquíssimo que chegou até hoje. 

O itinerário continua até Taboadela, cruza a freguesia de 
Santiago da Rabeda, segue até Pereiras e entra em S. 
Cibrao das Viñas, passando pela Castellana e pela Ponte 
Noalla. Antes de entrar no núcleo urbano de Ourense pas-
samos por S. Breixo de Seixalbo.

A cidade de Ourense espera-nos com todos os seus atra-
tivos: a catedral — um grande templo românico — preside 
o seu conjunto histórico-artístico; a cidade custodia ainda 
uma esplendorosa história cultural, é capital do terma-
lismo, destaca-se também pelas suas paisagens naturais 
banhadas pelo abundante rio Minho, pela ponte romana 
que o atravessa, e pela sua riquíssima gastronomia.

O QUE VER

O conjunto de Santa Mariña de Augas Santas: tem duas 
igrejas, uma românica e outra — incompleta — templária, 
em cuja cripta se abriga o “forno da santa” vinculado a pie-
dosas tradições sobre santa Mariña. A igreja barroca de 
S. Breixo de Seixalbo. Na cidade de Ourense: a catedral, 
românica tardia, com a sua capela do Santo Cristo, o retá-
bulo-mor — obra de Cornelis de Holanda (séc. XVI) e o seu 
“Pórtico do Paraíso”, a entrada ocidental. As fontes termais 
das Burgas. O Museu Arqueológico Provincial. A ponte 
romana. Os percursos pedestres fluviais pelo Minho. A 
zona histórica, de vinhos e “tapas”. E a moderna ponte 
do Milénio.

BENDOIRO 
> OUTEIRO
33,8 km
50,5 km a Santiago

Percorremos os primeiros metros pela estrada N-525. En-
tramos em Vilasoa e chegamos a Prado — a partir daqui 
podemos visitar, através de um desvio, o santuário ma-
riano do Corpiño. De volta ao Caminho, passamos pela 
localidade da Borralla e cruzaremos mais adiante a típica 
ponte medieval de Taboada sobre o rio Deza, afluente do 
Ulla. Subimos até à freguesia de Taboada e, seguidamen-
te, temos a povoação de Trasfontao, até chegar à sede mu-
nicipal, Silleda. 

Silleda é uma ilustre localidade do interior da província 
de Pontevedra, conhecida por acolher, no seu enorme 

pavilhão de feiras, a “Semana verde da Galiza” e a feira 
internacional do turismo “Turexpo”. 

A partir de Silleda o nosso itinerário sai por caminho de 
terra à esquerda da N-525. O Foxo e Chapa serão as duas 
próximas povoações. Seguimos até à Bandeira, A Codeseira, 
Piñeiro e Castrovite (município da Estrada). 

Continua a rota até Santa María de Loimil, Os Casares, As Car-
ballas, S. Estevo de Oca — célebre pelo seu paço, conhecido 
como “o Versalles galego” pela espetacularidade dos seus 
jardins —, Valboa, Arnois, A Calzada e A Veiga. Entra no con-
celho de Vedra (e na província da Corunha) pela Ponte Ulla, 
atravessando o leito do rio Ulla por uma ponte histórica. 

O QUE VER

A igreja barroca de Nosa Señora do Corpiño, em Santa 
Baia de Losón (Lalín); concorrido santuário com roma-
ria nos dias 23 e 24 de junho. A igreja românica de  
Santiago de Taboada. Em Siador (Silleda), o santuário 
da Saleta (homónimo ao de Cea). Entre Silleda e Vila de 
Cruces, a Fervenza do Toxa, cascata natural de mais de 
30 metros. As ruínas do mosteiro de Carboeiro. A igreja 
de S. Cibrao, em Chapa. A capela de Santa Mariña em 
Castrovite, levantada sobre um castro. O paço de Oca, 
com um dos mais importantes tanques e jardins privados 
da Galiza. A igreja românica de Santa María Madanela  
da Ponte Ulla.

OURENSE 
> CEA
22,8 km
107,3 km a Santiago

A célebre ponte romana de Ourense é um magnífico início 
de etapa. A partir daqui há duas possibilidades de saída 
da cidade: uma pela Costiña de Canedo e outra por Cu-
deiro. Ambas começam com uma grande subida e as duas 
confluirão na aldeia da Casanova (Cea).

A primeira — Costiña de Canedo — segue a direção do rio 
Minho pela margem direita (estrada N-120) e continua 
até Quintela, Liñares, Cimadevila, Mandrás e Pulledo. A 
segunda sobe até à aldeia de Cudeiro, num belo alto, com 
boas vistas, e com troços de Caminho Real que mantêm 
um genuíno e antigo empedrado. Rapidamente alcança-

mos Sartédigos, com troços de asfalto e casas dissemina-
das, e Tamallancos (município de Vilamarín). Na localida-
de de Sobreira há um desvio que conduz ao paço-castelo 
de Vilamarín. 

Em Ponte Sobreira cruzamos o rio Barbantiño por uma bela 
e histórica ponte de pedra, e entramos em Faramontaos, já 
no município de Cea, Biduedo e A Casanova, onde ambos 
os itinerários se unem, sempre ao pé da N-525. Na Casano-
va recebe-nos uma decoração com fonte, cajado e cabaça.

A uns dois quilómetros está o núcleo de S. Cristovo de Cea, 
célebre pelo seu saboroso pão de trigo e pelo seu valioso 
conjunto etnográfico.

O QUE VER

Conjunto de casas tradicionais da aldeia de Cudeiro.  
O paço de Sobreira. O paço-castelo de Vilamarín, antiga 
fortaleza residencial dos condes de Ribadavia, reconstruí-
do após a sua destruição parcial nas guerras irmandiñas 
(revoltas contra os nobres) do século XV. Em Cea, as casas 
tradicionais, fornos comunitários, espigueiros e alpen-
dres. E o célebre pão de trigo do país, dos melhores da 
Galiza e único com denominação geográfica protegida. 
A igreja românica de S. Facundo, nos arredores de Cea, 
construída a partir de 1206. Custodiou as relíquias dos 
santos Facundo e Primitivo até serem levadas para a ca-
tedral de Ourense.

253  m

PIÑEIRO

A SUSANARUBIAL
LESTEDO

202 m

4,3 km 12,3 km

295 m

OUTEIRO
Albergue - 31 lugares

SANTIAGO DE COMPOSTELA
Albergue de San Lázaro - 66 lugares

Albergue do Monte do Gozo - 364 lugares

OUTEIRO 
> SANTIAGO
16,6 km a Santiago

Vamos abandonando o concelho de Vedra. Para 
trás, em Vilanova, muito perto da rota, ficou a casa 
de um ilustre santiaguista, o historiador Antonio 
López Ferreiro (1837-1910). Pouco depois passa-
mos por Rubial.

Estamos agora no município de Boqueixón. Um des-
vio conduz ao Pico Sacro que, com os seus mais de 
quinhentos metros de altura, preside as paisagens da 
zona. Este monte está vinculado à tradição da Translatio 
do corpo do apóstolo de Iria Flavia até Compostela: 
nas suas ladeiras teriam pastado os touros bravos 

que os discípulos de Santiago amansaram para que con-
duzissem o corpo santo até ao seu sepulcro. 

Deixando para trás Rubial e Deseiro de Arriba, o itinerário 
chega ao município de Santiago através da localidade da 
Susana. Regressa uns metros a Vedra para entrar agora 
em Compostela pelo bairro do Sar 

Após passar a ponte sobre o rio Sar deparamos com um 
último esforço: a dura subida pela rua do Sar e pela rua 
do Castrón Douro. Ao terminar, à direita, passamos por 
baixo do arco da Porta de Mazarelos, a única porta de pé 
da antiga muralha medieval. Os últimos passos serão da-
dos pela praça da Universidade, rua da Caldeirería, praça 
das Praterías e praça do Obradoiro. O Caminho terminou. 

O QUE VER

Vedra é zona de paços como o de Santa Cruz de  
Ribadulla, barroco, famoso pela sua enorme plantação de 
camélias e olivais centenários, abertos ao público. O Pico 
Sacro (530 m de altitude), com a sua capela de S. Sebas-
tián, originária do séc. IX; impressionantes vistas do alto. 
A colegiada de Santa María de Sar, românica com as 
suas incríveis colunas inclinadas e os restos do seu claus-
tro do século XII. A antiga calçada romana de Sar, com 
400 metros de traçado recuperados. A Cidade da Cultura 
da Galiza, impressionante arquitetura e desenho de Peter 
Eisenman, erigida no alto do monte Gaiás. 

15,6 km         84,7 km a Santiago

A GOUXA

15,6 km

DOZÓN
745 m

CEA
Albergue Casa das Netas

41 lugares
530 m

570 m
PIÑOR

Próxima 
abertura

650 m

       MOSTEIRO
DE OSEIRA
Albergue - 42 lugares

CEA 
> DOZÓN
15,6 km
84,5 km a Santiago

O Caminho arranca junto ao santuário da Saleta (construí-
do em 1908) e continua pela estrada de Oseira. A partir de 
Cea temos duas possibilidades: escolher o itinerário mais 
curto até Dozón, por Piñor, ou então apanhar a variante 
até ao magnífico mosteiro de Oseira, cenóbio cisterciense 
com grande tradição de acolhimento a peregrinos cuja 
vida em comunidade se iniciou em 1137.

O troço Cea-Oseira tem cerca de 10 quilómetros, através 
de Cotelas, S. Mamede da Canda, Freás e Pielas. É um belo 
percurso com grandes troços de montanha — às vezes, 

com certa dificuldade — que nos permitem desfrutar da 
natureza em plena solidão. O regresso a Dozón tem 9 km, 
através de Mirallos, Carballediña e Coiras de Abaixo. 

Se nos decidirmos pela primeira opção, continuaremos 
desde Piñor até Arenteiro, O Reino e Carballeda, locali-
dades tipicamente ourensanas com abundância de pedra 
nas suas casas e casarios. Desde Carballeda pisaremos em 
várias ocasiões a estrada N-525. A rota oferece-nos acolhe-
doras paisagens de bosques, bonitos carreiros entre car-
valhos, intercalados por vales e vegetação espontânea de 
tojos e silvas. Assim até à localidade do Castro de Dozón, 
pequena vila e sede de município. 

O QUE VER

A igreja de S. Pedro de Vilanova de Dozón, joia do ro-
mânico galego do século XII. O santuário mariano de Pe-
nha de França, visitado por muitos romeiros no primeiro 
domingo de outubro. No mosteiro de Oseira destaca-se 
a sua igreja do século XII, uma das mais perfeitas expres-
sões do românico galego, inspirada na planta da catedral 
de Santiago, possui um interessante conjunto de retábu-
los e pintura mural barrocos. O cenóbio também sobres-
sai pelos três claustros e pelas fachadas, tanto da igreja 
como do mosteiro, que constituem um sábio compêndio 
de arquitetura renascentista e barroca. 

A LAXE
Albergue da Laxe, Bendoiro

27 lugares

8,1 km 10,3 km

PONTENOUFE

BENDOIRO
530 m

490 m

ESTACIÓN
DE LALÍN

DOZÓN
745 m

DOZÓN 
> BENDOIRO
18,4 km
68,9 km a Santiago

Saímos do Castro pelas proximidades da igreja até chegar 
ao alto de Santo Domingo. Estamos a 736 m de altitude 
e estas são terras frias com neve frequente nos meses 
mais frios. A toponímia que nos surge recolhe um passa-
do pré-romano: Mámoa de Xandín ou Mámoa do Castro. 
Caminhamos por terras altas, solitárias e despidas de ve-
getação. Até começarmos a rápida descida ao leito do rio 
Deza, em Pontenoufe.

Estamos já no concelho de Lalín. Alcançamos Puxallos e A 
Xesta; depois vão-se sucedendo pequenas aldeias como 
Carrás, Medelo ou Mesón de Cuñarro, esta na área de 

Botos. Seguimos um Caminho Real, noutros tempos com 
restaurantes típicos e pousadas, e que ainda hoje mantém 
um pouco daquele espírito.

A localidade de S. Xoán de Botos, pátria do célebre pintor 
Laxeiro, aparece pouco depois. Donsión, a aldeia seguin-
te, é um belo enclave em que se ergue uma magnífica 
igreja barroca. A 4 km de Donsión encontra-se a vila de 
Lalín, capital da região do Deza e pujante núcleo empre-
sarial do interior da Galiza.

E desde Donsión até Bendoiro caminhamos por Fondevila 
e A Empedrada. O albergue encontra-se na Laxe. 

O QUE VER

A capela de S. Domingo, no alto homónimo, erguida em 
honra de S. Domingo de Guzmán. A capela de S. Roque 
em Puxallos e a capela da Virgem de Fátima na Xes-
ta. A igreja barroca de Donsión. A igreja paroquial de  
Bendoiro, dos séc. XVII e XVIII, e cruzeiro. A igreja  
românica de S. Martiño, em Lalín, que fez parte de um 
mosteiro fundado no séc. X. Desviando-nos do Caminho, 
na freguesia de Santiago de Catasós (Lalín), na localidade 
de Quintela, ergue-se um bosque de castanheiros, chama-
do souto de Quiroga, com os exemplares desta espécie 
mais altos da Europa, alguns com mais de 30 metros.

LUBIÁN-A CANDA  
> A GUDIÑA
26,5 km 
254,3 km a Santiago por Verín
223,2 km a Santiago por Laza

Chegaremos até ao Pereiro, topónimo que dá nome a um 
rio e a uma localidade. Estamos em zona de prestigiados 
pedreiros, arte expressa na genuína arquitetura popular e 
religiosa. Mais adiante, O Canizo, freguesia do concelho 
da Gudiña. Atravessamo-la para ir até à N-525 e chegar ao 
alto do Canizo (1067 m). 

Continuamos até à vila da Gudiña, famosa por ser lugar 
de muito trânsito e por ter bons restaurantes típicos para 
peregrinos e viajantes desde o século XVIII. Na Gudiña 
pararam, num remoto dia 15 de julho de 1506, a rainha 
Joana, a Louca, e o seu esposo Filipe, o Formoso.	

O QUE VER

A igreja barroca da Vilavella, dedicada a Santa María da 
Cabeza, com interessante fachada — com arco de volta per-
feita — e as laudas sepulcrais do átrio. A capela da Nosa 
Señora de Loreto, do séc. XVIII, com retábulo e talhas dos 
séc. XVII e XIX. A igreja paroquial do Pereiro, dedicada a 
S. Pedro e de excelente cantaria. A igreja paroquial do 
Canizo, barroca. Na Gudiña: as igrejas de S. Martiño — 
barroca, iniciada em 1619 — e de S. Pedro; as curiosas 
peças de relevo plano situadas na fachada de um edifício 
em frente à antiga prisão, e a gastronomia local encabeça-
da pela carne de porco, enchidos, cabrito e borrego.

Castelo de Monterrei

Barragem das Portas Venda de Bolaño

Ourense

Souto de Quiroga

Augas Santas, Allariz Oseira

Catedral de Santiago de Compostela
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Seguimos pelo norte da província de Ourense. É aqui que se encontra o teto 
da Galiza: Pena Trevinca, com 2124 m de altitude. Em seu redor, encontramos 
lagoas como a d’A Serpe, uma relíquia dos glaciares de há 10 000 anos, ou o 
mais representativo bosque de teixos do Sul da Europa, em Casaio (muni-
cípio de Carballeda): meio milhar de exemplares com várias centenas de anos, 
alguns com mais de 25 metros de altura.

Passear entre vinhedos é uma oportunidade única na Via da Plata, pois alberga 
duas importantes denominações de origem: a D. O. Valdeorras (à entrada da 
Galiza) e a D. O. Ribeira Sacra, na fronteira entre as províncias de Lugo e Ourense.

Em Valdeorras, o abundante rio Sil atravessa a comarca, deixando a sua marca 
em vales e montanhas. O xisto coroa os telhados destas habitações e, neste te-
rreno vermelho e argiloso, cresce uma videira de forte personalidade. São uvas 
tintas como a mencía, ou brancas, como a godello. Aqui, a História remonta à 
época em que os antigos romanos chegaram à Gallaecia em busca de ouro, 
tendo-o encontrado sobre a forma de metal e de paisagem. 

Hotéis, casas e paços oferecem-nos uma recepção genuína em toda a comarca. 
Tomando-os como base, podemos planificar uma visita obrigatória a uma das tra-
dicionais adegas; conversar com os responsáveis ou presenciar os trabalhos da 
vindima no início do outono permitir-nos-á penetrar nos segredos destes vinhos.

Pena Trevinca, A Veiga

Miradouro dos Torgás (Balcóns de Madrid), Parada de Sil 

Bosque de teixos  
em Casaio, Carballeda  
de Valdeorras

A Falcoeira, O Bolo

Cidade da Cultura, 
Santiago de Compostela

Balneário de Laias, 
Cenlle

Em 2003, esta Ribeira sagrada foi designada pelo Conselho da Europa como 
“Itinerário de Interesse”; agora é uma firme candidata a Património da Humani-
dade. Os seus dois rios perfilaram aqui uma paisagem única de desfiladeiros e 
bosques, propícios também ao cultivo da videira. Com a Denominação de Origem 
Ribeira Sacra, criam-se vinhos jovens e cheios de personalidade; adegas emer-
gentes que praticam uma viticultura que aqui se denomina “heróica”, ao ser 
cultivada em vinhedos suspensos, quase verticais.

Aproveitemos a simbiose entre enoturismo e termalismo no coração da Galiza. 
Nas terras d’O Ribeiro e d’O Carballiño, podemos desfrutar da Villa Termal e Bal-
neário de Laias, o Grande Balneário d’O Carballiño ou o de Partovia. 

Os rios oferecem inesgotáveis possibilidades naturais, culturais e desportivas. Já 
falámos dos maiores, o Minho e o Sil, mas na nossa proposta também tem lugar 
o rio Ulla, no sopé do Pico Sacro. Fazer rafting por este rio é uma das experiências 
mais ativas que podemos experimentar; outra é a subida a pé ao Pico Sacro par-
tindo da sua base, em Lestedo-Boqueixón, uma alternativa que termina com uma 
visita a um dos montes míticos e históricos mais autênticos da Galiza.

Agora, a Compostela secreta: Porque existe outra Santiago de Compostela 
para além da zona monumental única, da gastronomia genuína ou do ambiente 
cultural que já apreciámos. É uma nova cidade, ligada à natureza e à descon-
tração, que talvez tivéssemos pressentido ao descer a cidade, embalados pelos 
poéticos rios Sar e Sarela, e pelos suaves montes que os protegem. Os novos 
passeios pelo rio Sar, a leste da cidade (na zona conhecida como As Brañas do 
Sar), surgem perante nós, após subidas e trilhos, seguindo pelo novo Bosque 
de Galicia e pelo Parque do Lago de Gaiás. Este recente espaço de 24 hectares 
cresce pela ladeira do monte Gaiás, que preside a Cidade da Cultura. A oeste, 
na outra ponta da cidade, o monte Pedroso oferece talvez a melhor panorâmica 
da cidade milenar. Podemos aceder a este monte seguindo uma antiga via-sacra 
que passa ao lado do grande parque conhecido como A Granxa do Xesto.

PARA ALÉM DO CAMINHO... 

VIA DA PRATA OU 
CAMINHO MOZÁRABE ->

VIA DA PRATA 
OU CAMINHO MOZÁRABE ->

Já chegou a Compostela. Guarde agora as botas 
da sua peregrinação e torne-se um viajante, uma 
pessoa curiosa, sensível e ativa. Regresse sobre 
os seus passos. Tudo aquilo que não pôde ver ou 
gozar no seu itinerário, espera-o. Abrem-se diante 
de si outros caminhos igualmente sedutores. 
Veja as sugestões que lhe preparámos.

No extremo norte da província de Ourense, assim que se entra na Galiza, uma 
paisagem singular chamará a nossa atenção: a Serra da Enciña da Lastra.  
Trata-se de um atípico Parque Natural (situado no município de Rubiá, comarca 
de Valdeorras), onde encontraremos vegetação mediterrânica, presidida por um 
extenso azinhal, habitat de aves de rapina como o abutre branco ou a águia-real, e 
um terreno calcário com abundantes covas que abrigam importantes colónias de 
morcegos. Este lugar, encravado nos vales do rio Sil, é uma raridade na paisagem 
galega.

De Valdeorras, partimos para a comarca da Ribeira Sacra, um coração que 
bombeia vida pelos rios Minho e Sil, entre as províncias de Ourense e Lugo.  
Esta zona reúne a maior concentração de igrejas e mosteiros românicos da 
Europa. O número total é superior a trinta, mas destacam-se o mosteiro de 
São Pedro de Rocas (o mais antigo, do século VI, foi eremitério de anacoretas), 
os de Santa Cristina e Santo Estevo de Ribas de Sil (este, transformado em 
Parador de Turismo), Santa María de Ferreira de Pantón (mosteiro feminino 
de Cister), ou o de Santa María de Montederramo (protegido pelo monte 
Medo e pela serra de São Mamede, em cujo documento fundacional, datado 
de 1124, aparece pela primeira vez a denominação Rivoira Sacrata). A denominação “Via da Prata” não tem a ver com a exploração ou comércio deste 

mineral precioso, provém do árabe Bal’latta, que é a palavra com que os muçul-
manos designaram aquela vasta via pública empedrada e de sólido traçado por 
onde se dirigiam até ao norte cristão. Contudo, esta estrada chegou a ser utilizada 
para o comércio de prata americana que chegava ao cais de Sevilha.

Por esta rota avançou Almançor com a sua infantaria contra Santiago em agos-
to de 997. E por ela, segundo parece, regressaram de Córdoba a Compostela os 
sinos da Catedral que ele teria levado naquela ocasião e que teve de devolver. 

A Via da Prata une o espírito sulista das terras 
andaluzas e estremenhas ao finisterre galaico. 
Prolonga a calçada romana denominada Via 
da Prata, que ligava Emerita Augusta (Mérida) a  
Asturica Augusta (Astorga). A via foi traçada nos 
inícios do cristianismo aproveitando caminhos 
mais antigos. Entra na Galiza pela Mezquita, para 
seguir até Ourense e daqui até Santiago. Com os 
seus 254,3 km — no seu itinerário por Verín, ou 
223,2 km por Laza (e 198,1 km por Feces) —, é o 
caminho jacobeu galego de mais longo percurso.

Na segunda metade do séc. XIII — depois da tomada de Sevilha e de Córdoba aos 
árabes —este itinerário começa a ser utilizado pelos peregrinos da Andaluzia e da 
Estremadura espanhola. Uns seguiam até Astorga, apanhando aqui o Caminho 
Francês; outros optavam pelo desvio de Puebla de Sanabria-A Gudiña e, daqui 
— quer por Laza quer através de Verín —, até Ourense e Santiago. E uma terceira 
possibilidade levava os peregrinos pelo nordeste de Portugal rumo a Verín. 

Hoje, como já dissemos, o Caminho tem dois itinerários a partir da localidade da 
Gudiña até à cidade de Ourense: a rota mais tradicional e utilizada pelos peregri-
nos é a conhecida por Verea Sur, por Laza; a alternativa a esta passa pelo vale de 
Monterrei até Verín. Ambas seguem juntas desde Ourense até Santiago: por Cea, 
Dozón, Silleda e A Ponte Ulla.	

Entre os peregrinos mais famosos que seguiram a Via da Prata destacam-se 

D. Gonzalo Fernández de Córdoba, o Gran Capitán, que foi a Santiago pagar uma 
promessa, e S. Toribio de Mogrovejo, licenciado em cânones pela Universidade 
de Santiago em 1568, futuro arcebispo de Lima e canonizado em 1726.

A Via da Prata percorre pela Galiza um património natural e etnográfico de ex-
ceção: a enorme riqueza da província de Ourense, a região do Deza e o leito do rio 
Ulla apresentam-se ao caminhante cheios de atrativos.
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Nesta província também resiste o carnaval mais longo (um mês inteiro antes 
da Quaresma), um dos mais genuínos de toda a Europa. Um triângulo má-
gico que abrange os municípios de Xinzo de Limia, Laza e Verín, por onde 
desfilam máscaras cuja origem remonta à Pré-História.

Depois do carnaval, recolhemo-nos nos santuários mágicos para a reflexão e 
para a arte, como o de Nossa Senhora do Faro, em Chantada; Nossa Senhora 
do Corpiño, em Lalín; Santa María a Real de Oseira, no município de San 
Cristovo de Cea; ou o mosteiro de Carboeiro, em Silleda. 
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Os Caminhos de Santiago na Galiza

OS CAMINHOS NA

GALIZA ->

PLANO DE SANTIAGO DE COMPOSTELA

LUGARES JACOBEUS ->

Catedral de Santiago de Compostela
Hospital Real (hoje em dia, Hostal 
dos Reis Católicos)
San Martiño Pinario
Reitoria da USC
Pazo de Raxoi
Convento de San Francisco e monu-
mento de San Francisco, do escultor 
Asorey
Igreja de San Fructuoso e lugar do 
antigo cemitério de peregrinos
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San Domingos de Bonaval
Porta do Caminho
Igreja de Santa María do Camiño
Praza do Campo (hoje em dia, de 
Cervantes) e igreja de San Bieito 
do Campo
Igreja de Santa María Salomé 
Porta de Mazarelos
Fonte de Santiago, Rúa do  
Franco

Igreja de Santa Susana
Igreja do Pilar
Praza das Praterías e Museu das 
Peregrinacións e de Santiago
Santa María a Real de Sar
Santa María de Conxo
Monte do Gozo
Capela de San Paio do Monte  
�(O Pedroso)
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Centro Internacional� de 
Acolhimento do Peregrino: 
Centro de Documentação e 
Informação do Caminho

Informação

Gabinete do Peregrino: 
981 568 846

i

CONSELHOS ÚTEIS  
PARA PEREGRINOS

CAMINHOS DELIMITADOS 
OFICIALMENTE
Sinalização executada

CAMINHOS RECONHECIDOS 
Delimitação oficial  
pendente

Caminho Francês

Caminho Primitivo

Caminho do Norte

Caminho Inglês

Vía da Prata ou Caminho Mozárabe

Caminho Português

Caminho Português da Costa

Caminho de Inverno

Rota do Mar de Arousa e Rio Ulla

Caminho de Fisterra e Muxía

CREDENCIAL DO PEREGRINO 
É um documento que é carimbado os locais por onde se passa e 
que servirão para obter a “Compostela” (documento da Prefeitura 
que certifica a realização de peregrinação por motivos religiosos 
ou espirituais). Deve-se comprovar que pelo menos os últimos 
100 quilômetros foram percorridos a pé ou a cavalo; 200 km se 
for de bicicleta; ou 100 milhas náuticas percorridas e realizar a pé 
os últimos quilômetros do Caminho a partir de O Monte do Gozo.

CARTÃO DE SAÚDE
· Os peregrinos espanhóis devem viajar sempre com o cartão de 
saúde.

· Caso venha de outro país membro da União Europeia, é reco-
mendável que disponha do cartão europeu de saúde.

· Se vier de um país que não seja membro da União Europeia, 
deve saber que há países que têm convénios com Espanha, pelo 
que será importante que obtenha estas informações antes de 
iniciar a viagem, para desta forma vir com todos os documentos 
devidamente regularizados.

PESSOAS DEFICIENTES 
Além das recomendações gerais que todos os peregrinos devem 
observar, também devem:

· Informar-se antes de sair sobre as dificuldades que um peregri-
no com deficiência pode encontrar e sobre as condições de aces-
sibilidade dos diferentes serviços que se encontram no Caminho 
de Santiago (albergues, estabelecimentos de hotelaria, etc.).

· Intensificar os cuidados quando se tratar de atravessar as estra-
das em caso de deficiência auditiva e caminhar sempre acom-
panhado no caso das pessoas deficientes visuais, devido aos 
cruzamentos, desvios e irregularidades do terreno.

SE VIAJAR COM ANIMAIS:
· Certifique-se de que tem as suas vacinas e desparasitações devida-
mente registadas no boletim de vacinas, com que deve viajar.

· Planear e adaptar o trajeto e as etapas à existência de alojamen-
tos que permitam o seu acesso.

· Efetuar uma preparação física prévia, 
tendo em conta que deve planear as 
etapas em função das suas possibi-
lidades físicas, doseando o esforço e 
efetuando descansos mais ou menos 
frequentes ou longos, dependendo das 
características físicas de cada um.

· Uma vez iniciado o andamento, não ca-
minhe muito rapidamente nos primei-
ros dias e mantenha o mesmo ritmo.

· É fundamental o cuidado dos pés para 
evitar bolhas; para tal, use calçado con-
fortável e usado. É aconselhável que 
leve dois pares, ou com sola de borra-
cha grossa e leve. As peúgas devem ser 
adaptadas e permitir uma boa trans-
piração (de linho ou algodão), sempre 
limpas, secas e bem calçadas para se 
evitarem fricções. No fim do dia, lave 
os pés com água e sabão e mude de 
calçado. 

· Utilize roupa leve e larga, de cor clara 
(refletora), adequada à época do ano.

· Leve uma gabardina que não seja pe-
sada e que cubra a mochila.

· Leve uma proteção para a cabeça e 
óculos de sol, evite as horas de calor 
mais intenso e utilize creme protetor.

· Ingira frequentemente água, mas 
certifique-se de que a mesma é potá-
vel; não deve consumir água de ria-
chos, rios, nascentes ou fontes de cuja 
potabilidade não esteja seguro. Para 
prevenir desidratações recomenda-se 
uma ingestão diária mínima de 2 litros 
de água. Existem no mercado bebidas 
isotónicas cuja composição em sais de 

Antes de iniciar a peregrinação

sódio e potássio podem ajudar um 
adulto saudável.

· Os acampamentos devem ser fei-
tos em lugares estabelecidos para 
tal efeito. Tenha cuidado se fizer 
fogueiras; ao iniciar o andamento 
certifique-se de que ficam apaga-
das; CUIDE DO MEIO AMBIENTE.

· Nunca se afaste dos caminhos as-
sinalados, evite caminhar quando 
escurecer e respeite as normas de 
circulação. Se o fizer de bicicleta, 
lembre-se de que é obrigatório o 
uso do capacete e do colete refletor.

· Caminhe sempre pela margem 
esquerda da estrada.

· Se estiver cansado e com cãibras, 
descanse num lugar fresco e beba 
muitos líquidos.

· Para repor forças durante o ca-
minho, coma alimentos muito 
energéticos (frutos secos, figos, 
chocolate, etc.).

· Na bagagem deve levar saco-ca-
ma, um canivete suíço, uma lanter-
na, um telemóvel e um pequeno 
estojo de primeiros socorros.

· O estojo de primeiros socorros bá-
sico de emergência (álcool, gaze, 
adesivo de seda, Betadine, pensos 
rápidos, creme de proteção solar, 
agulha e linha para a cura das 
bolhas, tesoura pequena, vaselina, 
repelente de mosquitos, anti- -his-
tamínicos (em caso de alergia) e 
aspirinas.

App “Camino Santiago”
(Disponível em Google Play e App Store)

Telefones de Emergências

061 (Galiza)

112 (Nacional)

085 (Incêndios forestais Galiza)

www.caminodesantiago.gal


